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Nestas eleições que se descortinam, as entidades médicas 
de todo o país estão prontas para apoiar os médicos candi-
datos com propostas a favor da saúde e da classe médica. 
Desta forma, o Jornal da SBOT publica duas entrevistas 
com candidatos que concordam com nossas propostas e 
conclama os colegas a refletirem sobre a necessidade de 
ampliarmos nossa participação política buscando votos 
para os nossos representantes verdadeiros.  

Essa mudança de postura é essencial para que saiamos 
vitoriosos.   

FAÇA A SUA PARTE ! 

Osvandré Lech
Editor JSBOT 

A medicina 
e a política

Segundo a Wikipédia, desde 
1889 o Brasil teve 42 Presidentes 
da República. Destes, 16 eram 
militares, 23 advogados e  
APENAS UM MÉDICO – JUSCELINO 
KUBISTCHEK DE OLIVEIRA.   

Talvez isto nos permita entender melhor o atual momento 
vivido pela classe médica brasileira e praticar algumas ref-
lexões sobre nossa atuação além do ambiente de trabalho. 
As decisões governamentais  envolvendo nossa profissão 
e a saúde brasileira, deixam claro que não basta ao médico 
exercer bem a medicina, muitas vezes driblando obstácu-
los e superando grandes desafios.  Neste atual cenário só 
nos resta adotar uma POSTURA PARTICIPATIVA PARA 
ENFRENTAR TAIS  ADVERSIDADES.

A SBOT tem construído uma via de diálogo e entendimen-
to no cenário político – notadamente em Brasília através da 
Frente Parlamentar em Defesa da Medicina (FPMed) -  graças 
ao trabalho de muitos, dentre eles os deputados federais 
Iran Gonçalves e  Luizinho,  e os ex-presidentes da SBOT  
Luiz Carlos Sobania e Luiz Antônio Munhoz da Cunha. 
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Caro ortopedista,

Estamos vivenciando uma desvalorização da classe médi-
ca no decorrer dos anos, isso pode ser notado no tratamen-
to da população com o médico. O aumento do número de 
escolas e residências médicas com uma visão puramente 
empresarial tem deixado a qualidade e o respeito ao pro-
fissional, cada vez mais, num segundo plano.

Da mesma forma observamos um grande investimento 
de empresas na saúde suplementar, particularmente 
na compra e gestão administrativa de hospitais, obje-
tivando também o aspecto financeiro; seu desempenho 
é computado com pontuações em atingir metas, nem 
sempre levando em conta a qualidade dos resultados 
obtidos.

O Sistema Público segue o mesmo caminho, sem atuali-
zação de tabela referente à inclusão de procedimentos 
e valor de honorário, tendo como avaliação o resultado 
numérico e não qualitativo de atendimento.

A SBOT atua em diferentes caminhos na tentativa de 
amenizar ou até recuperar a qualidade. Entre eles, a par-
ticipação da Defesa Profissional na Frente Parlamentar 
da Medicina e na busca incessante de parceiros na po-
lítica, que sejam alinhados, considerando que a forma 
para reverter esse processo é a aprovação de leis que 
defendam a real saúde da população com profissionais 
qualificados e compromissados

Da mesma forma, a CEC atua na educação dos formado-
res e cursos de atualização em busca de melhorar a qua-
lidade dos ortopedistas e o atendimento ao paciente.

A todos nós, associados, cabe a missão de manter a qua-
lidade e, especialmente neste ano, votar com coerência 
aos nossos objetivos.

Momento de reflexão

Ivan Chakkour 
1º Tesoureiro da SBOT 

Palavra da Diretoria
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SBOT atuante nas Políticas Médicas

siga chegar muito perto desses ideais. E que propicie 
atenção de qualidade integral se não para todos, mas 
pelo menos para a imensa maioria dos cidadãos brasi-
leiros. Isso precisa ser feito de forma que as soluções 
propostas para uma determinada região do país sejam 
paritárias com as que eventualmente serão emprega-
das em outras regiões, de forma equânime sem perder 
o caráter de universalidade que é a forma com que foi 
concebido e como desejamos o SUS.

2 – Nos atendimentos pelo SUS, como obter uma in-
fraestrutura adequada, sem filas absurdas, e avali-
ando o serviço por desfechos?
Da mesma forma que existem outras modalidades de 
assistência médica, não apenas no Brasil, mas também 
no exterior, verificamos que é perfeitamente possível 
– desde que se disponha de financiamento e políticas 
de médio prazo adequadas – estruturar maneiras para 
atender às pessoas sem que isso implique longas espe-
ras. Para isso ser concretizado, entendo fundamental 
a constituição de mecanismos adequados, de remune-
ração e de acreditação de serviços nas diversas espe-
cialidades, que devem ser avaliados de acordo com a 
sua qualidade, sua dinâmica, não vendo nenhum tipo 
de problema em que sejam remunerados de acordo 
com seu desempenho e por desfechos. 

Em ano de eleições, é imprescindível o envolvimento de 
todos os ortopedistas brasileiros no pleito eleitoral. É pre-
ciso escolher representantes da Medicina no Congresso 
Nacional e apoiar candidatos, médicos ou não, engajados 
com a causa médica e que estão dispostos a apoiar as rei-
vindicações que incluem melhores condições de trabalho 
para o médico. Isto posto, o Jornal da SBOT trouxe duas 
entrevistas com candidatos que apoiam a classe médica. 
Confira a seguir: 

Entrevista com 
Lincoln Lopes 
Ferreira Candidato 
à Câmara Federal 
Por Minas Gerais 
1 – No Sistema Único de Saúde (SUS), a equidade, 
a integralidade e a universalidade são metas possí-
veis de ser alcançadas e com qualidade?
Indubitavelmente trata-se de um desafio enorme con-
siderando-se o tamanho do território nacional, a distri-
buição heterogênea e o tamanho da população. Tam-
bém é preciso considerar as condições geográficas e 
climáticas. Isto implica que soluções adequadas para a 
Amazônia se adaptam para a região Centro-Oeste, mas 
são inadequadas para as demais regiões do país e vice-
versa. Portanto, o desafio representado pela busca da 
integralidade, da universalidade e da equidade no SUS 
é tão grande quanto o próprio país e quanto a nossa 
própria população. 

Mas representa um ideal a ser perseguido através de 
financiamento e projetos adequados que passem a 
considerar a saúde tão estratégica para o país da mes-
ma forma que as forças armadas. Por meio da formu-
lação e implantação de políticas que propiciem a saú-
de ser tratada não mais como um projeto de governo, 
e sim como um projeto de Estado. Atuando com base 
nessas premissas, entendo num futuro próximo ser 
perfeitamente possível que a sociedade brasileira con-

Desejo é que a luta por um sistema 
único de saúde de qualidade, pelo 
exercício ético da medicina, nunca 
se arrefeça

Dr. Lincoln Lopes Ferreira 
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Todas essas cidades, sem prejuízo de outras import-
antes e que não foram citadas, sediam faculdades de 
medicina. São formadoras de recursos humanos, tem 
corpo docente o mais qualificado possível, são centros 
produtores de conhecimento científico e tecnológico e 
o desafio hoje é o de como transformar esses polos de 
produção de conhecimento e formação em polos de 
assistência de alta e média complexidade com o devi-
do padrão de excelência.

Mais uma vez chegamos à questão do investimento 
adequado, da instituição de políticas de médio e longo 
prazo que permitam uma regionalização de fato. Minas 
Gerais precisa ser dividida em regiões ou comarcas 
de saúde, numa nova forma ainda mais estruturada 
do que os consórcios. Estes, que representaram uma 
excelente solução no momento em que foram apre-
sentados e continuam prestando relevantes serviços, 
demonstraram cabalmente que através da regionali-
zação se torna possível atender ao sistema de saúde 
no que tange à quantidade e à qualidade e complexi-
dade dos atendimentos. 

Precisamos, porém, avançar um passo a mais, ou seja, 
para um pacto mais sólido que implica regionalização 
em todo o estado, com a participação legalmente es-
truturada das cidades em suas regiões, cada uma con-
tribuindo dentro de suas possibilidades.

4 – No sistema de saúde “o maior problema” está na 
média complexidade? O que poderia ser estabeleci-
do como prioridade nesses atendimentos?
Em função dos investimentos realizados nos cuidados 
primários e que propiciam abordar, prevenir ou tratar 
um grande número de doenças no seu nascedouro, e 
também decorrente do investimento realizado no tra-
tamento de doenças mais graves, que representam a 
alta complexidade, seja pelo risco imediato de vida, seja 
pela própria pressão da sociedade, que não aceitaria 
jamais que uma pessoa com uma condição de risco de 
vida deixasse de ter acesso ao tratamento adequado, o 
que constatamos é que as duas extremidades do siste-
ma de saúde estão relativamente bem contempladas. 
Ou seja, as pessoas não têm dificuldade para acesso à 
assistência primária nas unidades básicas de saúde ou 
nas unidades de pronto atendimento (UPAs) e conse-
guem, via de regra, ter acesso ao tratamento de alta 
complexidade. 

Em Belo Horizonte isso já foi realizado, tendo sido o 
acordo formalmente celebrado na AMMG, e virtual-
mente acabou com a fila de espera de cirurgias na oca-
sião. Um dos parâmetros que fez parte deste acordo 
foi o desempenho das equipes. Outro fato importante 
é que estamos no século XXI, o qual está a nos prover 
de soluções tecnológicas que não existiram para as 
gerações que nos precederam. Através dos recursos 
tecnológicos pode ser obtida significativa redução 
no tempo de espera, o que sabidamente impacta não 
apenas no diagnóstico evolutivo, mas também na 
natureza, no risco e no resultado do tratamento a ser 
instituído. Me dirigindo aqui especialmente aos cole-
gas ortopedistas, os quais sabem como ninguém que 
se você não tratar uma pessoa num tempo adequa-
do, a chance de ocorrer uma sequela vai aumentando 
progressivamente. E, como médicos, queremos tratar 
adequadamente nossos pacientes e obter obviamente 
os melhores resultados possíveis dentro do conheci-
mento e da tecnologia atualmente disponíveis.

3 – Os consórcios seriam a solução para o SUS? Como 
descentralizar atendimentos mais complexos?
Minas Gerais tem 823 municípios, dos quais 477 têm 20 
mil ou menos habitantes. Na outra ponta apenas 78 mu-
nicípios – ou seja, menos de 10% do total – têm mais de 
50 mil habitantes. Desta forma, a questão dos consórcios, 
da regionalização do atendimento, não apenas represen-
ta uma adequada solução, mas uma espécie de destino 
natural. Nenhum país do mundo tem recursos em quan-
tidade suficiente para alocar todas as especialidades mé-
dicas e todos os níveis de complexidade em todos os seus 
municípios. Isso é uma utopia e algo que resulta em um 
grande desperdício de recursos, uma vez que apenas em 
grande escala serão atingidos números de casos suficien-
tes para justificar um investimento de grande porte. 

E aí entro na segunda questão através de característica 
do nosso estado. Em Minas Gerais temos cidades que 
exercem o papel de capitais regionais. Em alguns ca-
sos a situação é muito bem definida, como ocorre, por 
exemplo, no norte do estado, com Montes Claros, no 
oeste com Uberaba e Uberlândia, no leste com Teófilo 
Otoni e Governador Valadares, na Zona da Mata com 
Juiz de Fora. Apenas no sul de Minas esse fenômeno 
ocorre de maneira mais difusa, onde Poços de Caldas, 
Lavras, Alfenas, Varginha, Itajubá e Pouso Alegre ocu-
pam esse espaço. 
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excessivo de escolas médicas, carentes na sua maioria, 
dos requisitos que entendemos minimamente ade-
quados para formar um médico que possa contribuir 
para nossa sociedade em todos os aspectos. O ponto 
de partida é a readequação destes mecanismos de con-
trole e funcionamento de uma faculdade de Medicina no 
Brasil. Na moratória que foi iniciada em abril de 2018, e 
que consideramos na ocasião “um freio de arrumação” 
na questão das faculdades de Medicina, estava prevista 
a constituição de uma comissão destinada a estabele-
cer as bases mínimas do funcionamento de uma escola 
médica no Brasil. Essa comissão começou bem o seu 
trabalho, tendo sido posteriormente totalmente boi-
cotada. Existe agora uma expectativa, à luz de recente 
portaria do Ministério da Educação, e que pretendia fa-
zer um atalho na atual moratória, tendo sido derrubada 
por ação das entidades médicas do Conselho Federal 
de Medicina e dos parlamentares e também com nos-
sa atuação enquanto presidente da CONFEMEL, que se 
faça constar na nova portaria a ser editada pelo MEC o 
restabelecimento da citada comissão com vistas à ela-
boração de um novo arcabouço legal, dispondo sobre 
as condições adequadas para abertura e funcionamen-
to de uma escola médica no país. 

Temos todas as condições de fazê-lo e deixar esse lega-
do para as futuras gerações de médicos. O Revalida na 
escola pública, por si só, não é uma solução, porém se-
ria impensável concordar com a legalização do nefasto 
comércio de vendas de títulos e vendas de provas para 
revalidação de diplomas médicos hoje existentes. A 
proposta de manter o Revalida na escola pública é para 
não permitir, ou pelo menos dificultar, que se prospere 
um comércio que pode acabar com verdadeiros anal-
fabetos funcionais detentores de um diploma de mé-
dico. Pessoas estas que vão impactar de sobremaneira 
nefasta, em todos os aspectos, o SUS, o exercício ético 
e a confiabilidade da medicina, sem deixar de mencio-
nar o dano que essas pessoas potencialmente podem 
causar nos seus pacientes e com o qual não podemos 
absolutamente concordar.

6 – Como proteger o paciente e a atividade médica 
com uma “telemedicina” de qualidade?
Os parâmetros para o adequado exercício da telemedi-
cina encontram-se muito bem estabelecidos em decla-
ração da Associação Médica Mundial (WMA), da qual a 
AMB é signatária. Manifestação esta que foi atualizada 

Desta maneira, de fato, a média complexidade hoje 
representa o principal gargalo do SUS. Nos procedi-
mentos como as hernioplastias ou as colecistectomias, 
assim como cirurgias ortopédicas análogas no porte, 
como as meniscectomias ou as artroplastias, a média 
complexidade hoje representa, sem dúvida, um verda-
deiro gargalo em termos de assistência.

Poderia ser estabelecido um padrão de prioridade, diría-
mos que sim, mas mais do que o padrão de prioridade, 
entendemos necessário ver estabelecida uma política 
voltada para a resolução desse problema, fundamenta-
da numa forma muito mais clara de pagamento do que 
a hoje existente, elaborada de forma matricial, de ma-
neira a recompensar de alguma forma aqueles colegas 
que se dispusessem a trabalhar nos locais mais remo-
tos. Também priorizando a especialização, de maneira 
que quanto mais titulado o colega, quanto mais capaci-
tado ele se tornar, ele fará jus a receber de maneira mais 
diferenciada pelo seu trabalho. Ou seja, através do es-
tabelecimento de uma política adequada entendemos 
que em muito pouco tempo, e é importante ressaltar 
que estamos ou pelo menos esperamos estar no final 
da pandemia da Covid-19, período no qual esse acúmu-
lo de procedimentos atingiu proporções gigantescas. 
Entendemos estar no momento ideal para estabelecer 
esta política e se possível torná-la perene, como um dos 
legados positivos da pandemia.

5 – Como controlar a “quantidade” e a “qualidade” 
de profissionais na formação médica do Brasil? A 
moratória das “Faculdades de Medicina” e o Revali-
da só em escolas públicas são a solução?
Mecanismos de controle, sejam da qualidade ou da for-
mação médica no Brasil, já existem. Ocorre que esses 
mecanismos foram afrouxados num passado recente, 
à guisa de uma suposta falta de médicos no país, sendo 
que o médico, basicamente como ocorre em qualquer 
outra profissão, precisa de condições adequadas de 
trabalho para exercer o seu ofício. 

O médico não é um ser humano diferente dos demais, 
não é dotado de superpoderes, sendo-lhe impossível 
exercer a medicina sem os meios adequados. Onde 
estes não existem, torna-se impossível atender bem, 
com dignidade e a ética inerentes a nossa nobre ati-
vidade. Como consequência direta do citado afrouxa-
mento das exigências, o que vemos hoje é um número 
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que presta excelente serviço ao agronegócio brasileiro. 
Nosso entendimento é que sem uma frente parlamentar 
adequada, composta de colegas devidamente compro-
missados, idealmente egressos do movimento médico, 
nos será muito difícil, talvez até impossível, concretizar 
todos os nossos projetos de valorização da medicina, da 
carreira médica de estado no SUS, de qualidade do ensi-
no médico, em suma, o que nós denominamos a agenda 
positiva da saúde, tão necessária para que possamos 
trabalhar conjuntamente com nossos pacientes sempre 
em prol do bem comum, da cura e da satisfação de to-
dos. Enfim, aquela medicina que almejamos, exercida 
com padrões de excelência, reconhecida e valorizada 
pela nossa sociedade.

8 – Tem algo mais que o senhor gostaria de acre-
scentar sobre o tema?
Basicamente o que desejo é que a luta por um siste-
ma único de saúde de qualidade, pelo exercício ético 
da medicina, nunca se arrefeça. Estou com 40 anos de 
formado, praticamente no poente de minha carreira 
como médico, e então o que eu gostaria de exortar 
aos caros jovens colegas, que exercerão medicina em 
meio aos desafios e oportunidades propiciadas pelo 
século XXI, que jamais abdiquem em momento nen-
hum de lutar pela sua profissão, de lutar pela ética, 
pela boa qualidade, pela boa formação e pela valori-
zação da medicina. Nossa atividade enquanto médicos 
é intrinsecamente complexa, porém toda ela exercida 
no curto e médio prazo.  Alguns projetos, como a va-
lorização profissional, como a implantação da carreira 
médica de estado, como do provimento adequado de 
recursos, são processos de médio e longo prazo. De-
mandarão bastante tempo para ser concretizados. De-
sta forma, meus caros jovens colegas, não desistam ja-
mais da luta, não deixem de se aprimorar, e se tornem 
conscientes de que alguns projetos não serão concre-
tizados entre um plantão e outro. As nossas entidades 
médicas trabalham diuturnamente nestes grandes e 
complexos projetos. E justamente por isto, participe 
das entidades porque termino com a seguinte frase: 
“Ou nos unimos, ou afundaremos todos juntos”. Ou 
seja, nosso caminho enquanto médicos, enquanto 
classe, é a união. A forma como vamos nos unir é que 
está nas nossas mãos, na sua escolha. Então, meus ca-
ros colegas, pensem e reflitam sobre qual forma vocês 
querem: se juntarem, ou ser ajuntados. Muito obrigado 
pela oportunidade. Parabéns pela iniciativa.

na Assembleia Geral da WMA realizada em Reikijavik, 
Islândia, momento em que ocupávamos a presidência 
da AMB, e tivemos a oportunidade de contribuir para 
esse aperfeiçoamento. Sinteticamente, as colocações 
são de que a telemedicina é um método a mais que 
vem auxiliar o médico e em nenhum momento visa 
substituir a consulta presencial. 

Em segundo lugar, a telemedicina pode e deve ser 
empregada sempre em benefício do paciente, sen-
do fundamental que estejamos todos atentos para os 
mecanismos de salvaguarda, seja dos meios de trans-
missão, seja na proteção da identidade e do segredo 
médico, sendo ainda também fundamental que este-
jamos atentos para quando ocorrer, e certamente ten-
derão a ocorrer algumas divergências nas chamadas 
decisões colegiadas, ou seja, quando um colega de um 
lado e do outro da rede de transmissão, em se tratan-
do de uma teleinterconsulta, divergirem na avaliação, 
diagnóstico ou na terapêutica. Tudo isso tem que ser 
levado em consideração e previsto de forma bastante 
adequada, o que ainda não ocorreu. Para que todos 
possam se beneficiar e ainda serem protegidos, a cla-
reza nessa questão é fundamental, já que a telemedi-
cina é exercida em várias modalidades. A necessidade 
de uma regulamentação que seja bastante explícita, 
sobretudo para os meios de transmissão, consideran-
do que entre essas modalidades existem algumas ci-
rúrgicas, estabelecendo responsabilidades muito bem 
definidas, de maneira a não recair única e exclusiva-
mente sobre o médico e o seu paciente. Desta forma, 
seguindo os preceitos da WMA, endossados pela AMB, 
e seguindo as normas emanadas do CFM, sob a forma 
das resoluções específicas sobre essa questão, esta-
remos todos, médicos e pacientes, bem protegidos na 
utilização da telemedicina.

7 – Como o senhor vê a importância da formação de 
uma Frente Parlamentar da Medicina (FPM) com depu-
tados comprometidos com a medicina de qualidade?
Esta questão reputo fundamental. Na qualidade de 
vice-presidente da AMB fui encarregado e constituí-
mos, no ano de 2013, uma comissão que visava estudar 
o estabelecimento de uma representação parlamentar 
para nossa classe. Enquanto presidente eleito da AMB, 
no dia 17 de outubro de 2017 participei da fundação da 
Frente Parlamentar da Medicina, em pleno Congresso 
brasileiro. A FPMed foi constituída nos moldes da frente 
parlamentar do agronegócio, frente esta também funda-
da e gerida, na maioria das vezes, por colegas médicos, e 
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Entrevista com 
Bernardo Ramos
Candidato à 
Câmara Federal 
por Minas Gerais
1 – No Sistema Único de Saúde (SUS), a equidade, a in-
tegralidade e a universalidade são metas possíveis de 
ser alcançadas e com qualidade? 
Por serem constitucionais, legalmente, acredito que 
precisam ser alcançadas. No entanto, devido às graves 
dificuldades de gestão e corrupção não vislumbro que ra-
pidamente isso seja possível. O país precisa ter responsa-
bilidade fiscal. Mas haja vista a importância do tema, urge 
rediscutirmos prioridades e financiamento. 

2 – Nos atendimentos pelo SUS, como obter uma infra-
estrutura adequada, sem filas absurdas, e avaliando 
serviços por desfechos?
Em primeiro lugar, é preciso vontade política! E para 
isso a saúde precisa ser de fato representada. Precisa-
mos de forma urgente descentralizar os atendimentos. 
Interiorizar o médico e os profissionais de saúde. Inves-
tir em condições de trabalho. Escolher a melhor forma 
de remuneração. Sem dúvida alguma o resultado, res-
guardando que se trate de casos semelhantes, deve ser 
valorizado. Principalmente por impactar diretamente 
no custo/doença.

3 – Os consórcios seriam a solução para o SUS? Como 
descentralizar atendimentos mais complexos? 
Sem dúvida alguma a saúde é um serviço que se torna 
mais viável com escala (pela diluição dos custos fixos 
com um número maior de atendimentos). Nosso SUS 
tem um custo alto. E precisa ser gerido profissional-
mente. Logo, os convênios são uma excelente forma de 
ajudar em diversas soluções. Desde o atendimento das 
urgências (Samu) até os procedimentos de alta comple-
xidade. Passando inclusive pelas especialidades mé-
dicas. Viabilizando a contratação de especialistas de 
acordo com a demanda de uma região com maior volu-
me populacional. Nos permitindo vocacionar hospitais 
conforme demanda.

4 – No sistema de saúde “o maior problema” está na 
média complexidade? O que poderia ser estabeleci-
do como prioridade nestes atendimentos? 
Por questões econômicas, muitas unidades têm se 
“vocacionado” para alta complexidade. Com isso o 
acúmulo de procedimentos média sofrem um gargalo 
real. É essencial que se reequilibre essa relação. Para o 
enfrentamento de um problema tão complexo são ne-
cessárias ações articuladas, tanto no âmbito da políti-
ca de saúde, quanto da organização dos serviços, bem 
como a (re)organização do processo de trabalho em 
todos os níveis do sistema de saúde.

A saúde precisa ser de fato 
representada. Precisamos de 
forma urgente descentralizar 
os atendimentos. Interiorizar o 
médico e os profissionais de saúde. 
Investir em condições de trabalho. 
Escolher a melhor forma de 
remuneração.

Dr. Bernardo Ramos
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5 – Como controlar a “quantidade” e a “qualidade” 
de profissionais na formação médica no Brasil? A 
moratória das “Faculdades de Medicina” e o Revali-
da só em escolas públicas são a solução?
Toda intervenção impensada do Estado pode gerar de-
sequilíbrios perigosos. No caso citado, desassistência. 
Isso iria ferir literalmente a Constituição Federal. Te-
mos que ter responsabilidade com nossos pacientes. 
De fato, acredito que nosso maior problema passa pela 
concentração de profissionais nos grandes centros. 
Criando uma sensação real de “excesso” em algumas 
regiões e de “falta” em outras. 

Urge uma carreira médica MUITO bem pensada. Sem 
privilégios. Mas com condições adequadas para conse-
guir o objetivo previsto. Levar aos pequenos municípi-
os atendimento de qualidade. Uma prova nos moldes 
da OAB poderia ser um bom crivo de excelência para o 
profissional brasileiro. Mantendo-se o Revalida para os 
profissionais formados no exterior. 

6 – Como proteger o paciente e a atividade médica 
com uma “telemedicina” de qualidade? 
Dois temas que precisamos conversar: telemedicina e 
comunicação/marketing na medicina! São realidades 
postas. Precisamos participar desse novo momento. 
Ou MUITO em breve ficaremos mais uma vez para trás. 
Regras claras, atuais, transparentes, com deveres e di-
reitos bem definidos. Se asfixiarmos nossa profissão 
ou tentarmos impedir a evolução natural do mundo, 
seremos ainda mais invadidos por áreas paramédicas. 
Como já acontece hoje. 

7 – Como o senhor vê a importância da formação 
de uma Frente Parlamentar da Medicina (FPM) com 
deputados comprometidos com uma medicina de 
qualidade?
Essencial. Urgente. Nossa única saída em defesa do 
nosso paciente e de uma profissão digna. Represen-
tação política é TUDO.

No ambiente externo, a falta de perspectiva sobre o fim do conflito entre Ucrânia e Rússia segue gerando importante pressão sobre os preços das commodities e incertezas a 
respeito do cenário econômico global. Nos EUA, o Federal Reserve elevou a taxa de juros em 0,75 ponto percentual, para uma faixa de 1,5% a 1,75. Esse foi o primeiro aumento 
dessa magnitude – e o maior – desde 1994. A inflação permanece elevada, refletindo desequilíbrios de oferta e demanda relacionados à pandemia, preços mais altos de energia 
e pressões mais amplas sobre os preços. Na Europa, a aceleração do processo inflacionário causado pelo custo dos combustíveis e alimentos tem aumentado as preocupações do 
BCE, que deve sinalizar com mais clareza um aumento de juros em breve. Na China, as revisões de crescimento baixo foram agravadas pelo recente lockdown ao qual a população 
foi submetida. Apesar de ainda manter a política de tolerância zero, o governo seguirá adotando medidas para estimular a atividade econômica. E, ainda, as perspectivas de 
redução do consumo global por parte do país devem seguir pressionando os preços dos produtos.

No campo doméstico, a inflação segue como o principal destaque da agenda econômica. O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central anunciou alta de 0,5 ponto 
percentual na taxa básica de juros. Assim, a Selic passa de 12,75% para 13,25% ao ano. O Comitê entende que essa decisão reflete a incerteza ao redor de seus cenários e um 
balanço de riscos com variância ainda maior do que a usual para a inflação prospectiva, e é compatível com a estratégia de convergência da inflação para o redor da meta ao 
longo do horizonte relevante, que inclui o ano-calendário de 2023.

No campo político, o Congresso esteve focado em projetos para diminuir a inflação, principalmente de energia e combustíveis, itens que têm sido especialmente afetados pelo 
conflito entre Ucrânia e Rússia.

MONGERAL AEGON SBOTPREV

O fundo vem apresentando uma ótima performance. O 
fundo Mongeral Aegon SBOTPrev FIM entregou 118% do 
CDI no ano, 113% do CDI em 12 meses e rende 140% do 
CDI em 24 meses. (Data base: 23/06/2022).

Ligue agora mesmo para 

e fale com nossos parceiros especialistas 

0800 887 0948

facebook.com.br/MongeralAegon

@mongeralaegonfacebook.com.br/MongeralAegon

@mongeralaegon

Parceria

sbotprev.org.br

Desafios permanecem
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O tio Arlindo era o filho caçula na família da minha mãe. 
Era um sujeito nada especial, sossegado, que vivia na-
quele então, início da década de 1960, na chácara do vô 
Domingos. Ele “criava” passarinhos. Tinha suas gaiolas 
e os mantinha presos, para ouvi-los cantar. Um hábito 
estranho, nefasto e criticável. Hoje, na grande cidade fe-
lizmente é raro, porém, ainda muito comum no interior. 
Mas o que nós, crianças, gostávamos mesmo era quan-
do ele nos convidava para irmos até a venda, na cidade. 
Era um grande empório em que, entre outras coisas, se 
vendiam balas que eram envoltas, embrulhadas por fi-
gurinhas. As coleções nos álbuns eram completadas por 
esses cromos que vinham nessas balas e o tio Arlindo 
comprava montanhas delas. Nos dava a bala e as figuras 
repetidas, após a conferência dos cromos que ele colo-
caria no álbum que tinha em casa. Foi uma época em 
que os álbuns proliferaram muito. 

Quem nessa fase não colecionou El Cid? Quem não cur-
tiu as figurinhas dos craques das seleções das Copas do 
Mundo de 1958, 1962 ou 70? Coladas com goma-arábica 
pelos mais caprichosos ou com cola branca de farinha. As 
figurinhas mais raras e para lá de especiais eram chama-

das de “carimbadas”. É, nós vivenciávamos isso quando 
crianças, porque era uma diversão barata, também pos-
sível para nós. Os adultos mais diferenciados coleciona-
vam selos, outros a numismática das moedas e outras co-
leções muito mais caras e que exigiam um conhecimento 
e buscas mais profundas sobre aquele determinado 
assunto. Para nós, crianças que vivíamos no sítio, ter 
um álbum da Copa do Mundo e recebermos figurinhas, 
mesmo que descartadas por um adulto, era muito bom. 
A alternativa seria ganhá-las em jogos de bafo, que era 
uma disputa para virar, reverter a figurinha com a palma 
da mão em concha. Quando conseguíamos era um ver-
dadeiro feito. Era muito legal e muito divertido!

Não sei nos dias de hoje, com o que poderiam ser com-
paradas essas coleções. Com elas nós tínhamos as vi-
brantes buscas, verdadeiros garimpos por objetos que 
faziam parte delas. Eram carteiras de maços de cigarro, 
tampas de refrigerantes ou bebidas quaisquer, caixas de 
fósforos, piões de rodar e jogar cela, bolinhas de gude 
e muitos outros tipos de coleção, tudo dentro de uma 
simplicidade que a época nos impunha e que a nossa 
condição econômica nos possibilitava.

Eu quero uma casa no campo
Do tamanho ideal, pau a pique e sapé
Onde eu possa plantar meus amigos
Meus discos e livros e nada mais.
ELIS REGINA

A arte e o prazer  
de coligir
Por Cláudio Santili

JORNAL DA SBOT  |  158  |  COLUNA
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Várias vezes levei gibis para a porta do cinema para 
trocar por exemplares que eu não havia lido. Quem 
naquela época não passou por isso e curtiu muito? Na-
quele período as coleções começavam a nos empolgar, 
nos emocionar e nos faziam ter um certo controle da-
quilo que tínhamos ou que ambicionávamos ter. Como 
que desenvolviam uma memorização visual e uma 
espécie de iniciação à organização e administração de 
um bem. Se pudermos hoje comparar, seriam como os 
cartões comprados para as crianças terem direito a um 
jogo no computador. São os “games” de vídeo deles e 
tudo tem a emoção da sua época. As novas aquisições 
vinham aos poucos e nós as aguardávamos muito an-
siosos e propensos a recebê-las com a maior alegria. 
Hoje, é simplesmente um cartão virtual que é “baixa-
do” no computador e dá início a uma partida ou uma 
caça qualquer.

Certo dia, na Stardust Discos um senhor, simples e 
educado, escutou a minha conversa com a dona, Maria 
Aparecida, e perguntou: – Me desculpe, eu ouvi você di-
zer que está procurando o CD “Love is” do Eric Burdon 
and the Animals? – E seguiu: – Acho que sei onde tem. 
Agradeci sua oferta e depois de uma breve conversa, 
passei o número do meu telefone fixo, não existia celu-
lar. Pouco depois, almoçando, atendo o telefone e era 
ele: – Senhor, vá na loja 32 do Shopping WP, procure 
o Alemão, pois o seu disco está lá, reservado com ele! 
Demais!!! Mais recentemente, tivemos a palestra de 
um médico amigo do Pedro que colecionava relógios. 
Muito inteligente, possuidor de ótima dialética, antes 
de falar sobre os relógios resolveu nos apresentar e ex-
plicar o que é o colecionismo. 

Falou com tanta paixão sobre o hábito de colecionar 
que eu fiquei totalmente convencido. Ele tinha razão! 
Os argumentos eram muito convincentes. O indivíduo 
que tem o hábito de colecionar é minucioso, cuidadoso 
e observa, muito bem, os detalhes. Detalhes de tudo! 

O colecionador passa a ter uma admiração também 
pelas coleções dos amigos e se torna um colaborador. 
Quando não, assume parte daquela coleção também 
para si mesmo. Aprende e ensina catalogar, organizar e 
instintivamente desenvolve a memória visual. 

Um hábito que nos faz admirar e ajudar o próximo em 
um gesto espontâneo de empatia, deflagrada pela cur-
tição de cooperar com pessoas que, muitas vezes, você 
nem as conhece. Uma espécie de magnetismo que nos 
aproxima, por termos o mesmo hobby. Quer saber, eu 
sinto isso toda vez que vejo uma imagem de fratura ou 
doença ortopédica, e automaticamente aciono a min-
ha memória visual e confiro no meu “hard disk” se já 
me deparei com aquela imagem. É muito legal!

Quase que um hedonismo! Melhora a autoestima e o 
autocontrole no comportamento humano e essas qua-
lidades, hoje, nos fazem muita falta.

Na essência, colecionar é cultuar amizades! É preservar 
o bem-querer por algum tipo de atividade ou objeto. 
Colecionar é desenvolver o sentimento de cooperação 
e humanismo, em uma “sociedade carente de gente”!

P.S.: A minha amiga Carmem, culta e inteligente, cole-
ciona dedais! Sim, dedal, aquele objeto de proteção 
para os dedos das antigas costureiras. Agora pense 
em uma coleção prática e “da hora”! Tais mimos são 
encontráveis em todas as cidades turísticas que você 
visita. São de baixo custo, leves e pequenos, não ocu-
pam espaço na bagagem. Além disso, com imagens 
printadas e identificação do local visitado, provocam 
uma alegria incontida no rosto de quem as recebe de 
um viajante amigo. 

Simplesmente por traduzir: 
Estive lá e lembrei-me de você!
FAÇA A SUA PARTE! 
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SBOT lança seu Curso exclusivo  
de formação de preceptores

O Curso de Preceptores é destinado a um grupo de 400 
preceptores em Ortopedia que foram previamente se-
lecionados nos Serviços de Ortopedia e Traumatologia 
de todo o país. “O curso trará ferramentas que ajudarão 
o ortopedista a desenvolver importantes competênci-
as na condução de seus residentes”, acrescenta Jorge 
dos Santos Silva, presidente da SBOT. 

Dentre os temas que serão abordados podemos citar: 
Planejamento educacional na residência; Legislação da 
Residência Médica; Gestão e liderança; Profissionalização 
da Preceptoria; Ensino por competências; Objetivos edu-
cacionais, milestones e EPAs; entre outros assuntos. 

No dia 03 de agosto foi realizada a 1ª aula do Cur-
so de Formação de Preceptores da Residência em 
Ortopedia. O objetivo do curso é desenvolver com-
petências requeridas em processos pedagógicos e 
gerenciais nos Programas de Residência em Orto-
pedia no Brasil. 

O programa conta com uma carga horária de 220 horas 
dividido em 9 encontros virtuais síncronos, das 18h às 
21h; 1 encontro presencial, das 8h às 18h; 16 aulas e 
100 horas de interação e estudo em ambiente virtual 
de aprendizagem; e 83 horas para a produção de uma 
matriz de competência e objetivos educacionais que 
sirvam de ao aprimoramento dos Programas de Resi-
dência Médica em Ortopedia. 

Para Marcelo Guerra, presidente da Comissão de Pre-
ceptores, o curso é um avanço para a especialidade. 
“A SBOT é a primeira sociedade médica que realiza um 
curso tão importante como esse. Isso só demonstra 
o pioneirismo e a preocupação constante em ofertar 
o que há de melhor aos nossos ortopedistas com um 
único objetivo: aprimorar o atendimento dos nossos 
pacientes”, diz Guerra. 

A SBOT acredita que a 
qualidade do cuidado começa 
pela excelência na formação 
dos profissionais de saúde.
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Novos projetos para a Preceptoria  
em Ortopedia e Traumatologia 

Na programação, temas como: ensino baseado em 
competência na Ortopedia; Logbook: o que é e como 
usar; Mentoria e Preceptoria. Também foram apresen-
tados os novos projetos da SBOT como a recém par-
ceria firmada com o Royal College para a elaboração 
do ensino baseado em competência; o lançamento do 
EDUCA SBOT (nova plataforma de aprendizado virtual 
exclusiva para os ortopedistas brasileiros) e o Curso de 
Formação de Formação de Preceptores da Residência 
em Ortopedia. 

O Fórum trouxe também informações relacionadas ao 
TEOT 2023, como a volta da obrigatoriedade do Trabalho 
Científico na inscrição do TEOT e as dúvidas mais frequen-
tes que os residentes têm sobre a prova. Em breve o edital 
será disponibilizado no site da SBOT. 

O 14º Fórum de Preceptores foi gravado e ficará dis-
ponível na Academia SBOT. 

Com a participação de mais de 
150 preceptores, o 14º Fórum de 
Preceptores apresentou import-
antes projetos que auxiliarão no 
desenvolvimento da Preceptoria 
em Ortopedia e Traumatologia. 

No dia 06 de agosto, das 8h30 às 12h, foi realizada, de 
forma on-line, a 14ª edição do Fórum de Preceptores 
da SBOT. O evento contou com a participação de mais 
de 150 preceptores de todo o Brasil para discutir temas 
relacionados à preceptoria em Ortopedia e Traumato-
logia, estratégias de ensino e novas abordagens peda-
gógicas para a formação de novos ortopedistas. 
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Atualize-se sobre as novidades do  
54º Congresso Anual SBOT 

A grade científica resumida do evento e a relação de 
convidados internacionais já pode ser verificada no 
site: sbot.org.br/congresso/programacao/

Além disso, o Congresso também reunirá sua renoma-
da atividade, o Cine SBOT, que tem o objetivo de com-
partilhar técnicas cirúrgicas, por meio de vídeos enca-
minhados pelas ortopedistas, durante todo o evento. 

Inclusive, ainda dá tempo de mandar o seu vídeo para 
o Cine SBOT. O envio deve ser feito até o dia 23 de se-
tembro de 2022. 

Antes de participar, leia atentamente as instruções 
de envio, baixe a autorização de uso de imagem e a 
encaminhe assinada. Saiba mais no site:  
sbot.org.br/congresso/cine-sbot/ 

Com uma programação voltada para atender todos 
os especialistas, o evento será entre os dias 24 e 26 
de novembro, em Florianópolis, SC  

A preocupação com a educação continuada de quali-
dade faz parte da Missão da SBOT. Para atender a de-
manda dos ortopedistas brasileiros, a programação 
científica incluirá palestras, mesas redondas, simpósi-
os, workshops, discussão de casos e outras atividades. 
Na programação, já estão confirmados 15 palestrantes 
internacionais com aulas on demand, e mais de 500 pa-
lestrantes nacionais.

Hospedagem
e turismo  
As agências oficiais do evento têm descontos especiais 
nas passagens aéreas, hospedagem e transfer regular 
ou privativo, aluguel de carro e passeios. Para garantir, 
entre em contato:

FELLINI
envelope tatiana@fellinievents.com.br 
WhatsApp 11 98175-5182	  phone 21 97186-2670

BLUMAR
envelope cbot@blumar.com.br 
WhatsApp 21 99114-4780   phone 21 2142-9300

Escolha a mellhor opção para você: 
sbot.org.br/congresso/hotel-e-turismo/ 
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https://sbot.org.br/congresso/cine-sbot/
https://sbot.org.br/congresso/programacao-cientifica/
https://sbot.org.br/congresso/hotel-e-turismo/
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Recorde de envio de trabalhos científi cos 
demonstra aumento da pesquisa em 
Ortopedia e Traumatologia 

Com recorde de temas livres enviados para compor a programação científica do evento, foram enviados 793 tra-
balhos, o congresso será uma excelente oportunidade para debater sobre os mais variados temas da Ortopedia 
através da apresentação de temas livres no formato de apresentação oral e e-pôster.   

Os trabalhos selecionados concorrerão a prêmios: 

• Certificado de melhor Tema Livre na categoria especificada do seu trabalho
• Estudo Clínico (Prêmio Prof. Luiz de Rezende Puech) = R$ 5.000,00
• Estudo Anatômico (Prêmio Prof. Orlando Pinto de Souza) R$ 5.000,00
• Estudo Experimental (Prêmio Prof. Gastão Veloso) = R$ 5.000,00
• E-poster (Prêmio Prof. Bruno Maia) = R$ 3.000,00

Não se inscreveu?
Ainda dá tempo de participar!
Se você ainda não se inscreveu no Congresso, 
faça agora mesmo e participe desse grande evento 
de atualização científica na Ortopedia e Traumatologia. 
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Não se inscreveu?
Ainda dá tempo de participar!
Se você ainda não se inscreveu no Congresso, 
faça agora mesmo e participe desse grande evento 
de atualização científica na Ortopedia e Traumatologia. 

https://sbot.org.br/congresso/regras-de-inscricao/
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Participe da ação solidária do 
54º Congresso Anual SBOT 

As doações podem ser feitas pelo site do congresso 
(sbot.org.br/congresso, no menu Ação Solidária) e du-
rante o evento, em Florianópolis. “Trouxemos essa ação 
para o nosso congresso, pois entendemos a importância 
e a responsabilidade social que temos na construção de 
um futuro melhor para crianças e adolescentes”, enfati-
za o presidente da SBOT.  

Fazendo a sua doação você auxiliará o instituto a con-
tinuar desenvolvendo o Programa de Bolsas de Estudo 
(pré-vestibular e Bolsas de Ensino Superior e Técnico); 
o Programa Pode Crer; o Programa Comunidades em 
Movimento; o Fundo IVG de Combate à Fome.

Saiba mais sobre os projetos no site: 
redeivg.org.br/iniciativas

O 54º Congresso Anual SBOT 
fará uma ação solidária para 
contribuir com as iniciativas do 
Instituto Pe. Vilson Groh (IVG), 
localizado em Florianópolis, ci-
dade-sede do evento neste ano.

O IVG é uma organização sem fins lucrativos que tra-
balha articuladamente em rede com outras seis orga-
nizações e em parceria com duas instituições de ensino 
– formando a Rede IVG –, além de oferecer programas 
formativos e de apoio às crianças, adolescentes e jo-
vens e desenvolvendo ações educativas e assistenciais 
na Grande Florianópolis e Guiné-Bissau, na África. 

“O objetivo da ação é agregar aos projetos do instituto 
ainda mais a transformação na educação de crianças e 
adolescentes, na qualidade de vida e combate à fome 
de diversas famílias”, afirma Jorge dos Santos Silva, 
presidente da SBOT. 

https://www.redeivg.org.br/iniciativas/
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As atividades da ABOT
A Sessão Solene Inaugural presencial de Instalação da 
ABOT e investidura e posse dos membros fundadores 
está prevista para o dia 29 de setembro no teatro da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 

No dia 25 de novembro, durante o Congresso Anual da 
SBOT em Florianópolis, a Academia fará uma sessão 
especial e aberta a todos os ortopedistas, oportunidade 
que será lançado o primeiro livro da entidade – “ABOT – 
História, Patronos e Membros Fundadores”. 

A atual diretoria é composta por Tarcísio E. P. de 
Barros Filho, Geraldo Motta, Walter Manna 
Albertoni, Karlos de Mesquita, Arnaldo Hernandez, 
Romeu Krause, Cláudio Santili, Adalberto Visco 
e Osvandré Lech. 

A Academia Brasileira de Orto-
pedia e Traumatologia (ABOT), 
antiga aspiração da Ortopedia 
brasileira, teve os conceitos e a 
prioridade estabelecidos dentro 
da SBOT em 2021 e a Assem-
bleia de fundação realizada em 
15 de março de 2022.  

A nova entidade reúne 46 membros. Cada cadeira ho-
menageia um ortopedista já falecido, reconhecido pe-
los relevantes serviços prestados à ortopedia. 

O ciclo de atividades da Academia iniciou com duas Ter-
túlias realizadas online.  Os professores Flávio Quilici e 
Hélio Begliomini brindaram os acadêmicos com temas 
de cultura médica de grande interesse.  Mais duas Tertú-
lias estão previstas para este ano.
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Desafios seguem para o segundo semestre
pacote de benefícios que ampliam a renda das famílias 
contribuíram para a retomada da atividade local. Po-
rém, a economia doméstica deve perder fôlego agora 
no segundo semestre, tendo em vista o efeito defasado 
do aperto de política monetária e o menor crescimento 
econômico global.

O que esperar adiante?
O segundo semestre do ano deve seguir com os holo-
fotes apontados para a inflação, os juros em alta e os 
riscos de recessão. No cenário doméstico, entramos 
em período eleitoral, o que acentua a volatilidade dos 
ativos brasileiros. 

MONGERAL AEGON SBOT PREV FIM
Acreditamos que os mercados seguirão voláteis e, nes-
te sentido, entendemos que alocações direcionais com 
baixa exposição e operações táticas buscando captu-
rar as assimetrias entre ativos são, na nossa visão, as 
melhores estratégias para o momento. Entre elas, apli-
cações em juros reais de curto prazo compõem nosso 
book de renda fixa. Acreditamos ainda que nossas po-
sições compradas em bolsa possuem assimetria positi-
va dado o nível de desconto que os ativos apresentam 
atualmente. No câmbio, optamos por atuar taticamen-
te aproveitando as oportunidades que a volatilidade 
tem gerado.

No ano, o Mongeral Aegon Sbotprev FIM entrega 111% 
frente ao CDI e nos últimos 12 meses e 24 meses, respec-
tivamente, 111% e 127% de retorno frente ao CDI (Data 
base: 26/07/2022).

O cenário permanece desafiador em um ambiente 
extremamente volátil dada toda a incerteza que 
paira, principalmente, sobre a inflação e o cresci-
mento global. No Brasil, adicionamos a esse cená-
rio um conturbado ambiente político em ano eleito-
ral, o que tem causado relevante deterioração dos 
ativos de risco.

A inflação permanece alta e disseminada, causada 
principalmente pela rápida retomada econômica após 
o avanço da vacinação contra a Covid, que acabou de-
sequilibrando a balança entre oferta e demanda; pelos 
choques de oferta trazidos pela guerra entre Rússia 
e Ucrânia; e pela adoção da política de Covid-Zero na 
China, indo na contramão do mundo, e causando uma 
nova falta de insumos para a cadeia produtiva.

A taxa básica de juros da economia brasileira chegou 
a 13,25% ao ano, o maior patamar desde janeiro/17, 
saindo da mínima histórica de 2% em março/21. Ainda 
há preocupações para os próximos meses, e apesar de 
o COPOM ter dado sinais de que está próximo de uma 
pausa, ainda se espera mais uma alta na próxima reu-
nião de agosto.

Já os bancos centrais mundiais começaram agora a 
apertar suas políticas monetárias. Essa alta nos juros 
pode levar à contração de demanda, desaceleração 
econômica, com probabilidades de uma recessão.

No Brasil, a atividade econômica doméstica mostrou 
sinais de resiliência no primeiro semestre. A reabertura 
econômica, a recuperação dos dados de emprego e o 
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A interação médica com  
a indústria da saúde

blica e transparente essa interação. No entanto, tal medi-
da evidentemente visa reduzir as influências empresariais 
sobre o médico, além de refletir muito negativamente 
na relação do profissional com o seu paciente, que pode 
equivocadamente concluir que qualquer relação do mé-
dico com a indústria pode tratar-se de fator de interferên-
cia e de prejuízo ao seu tratamento.

Por outro lado, estudos americanos a respeito das reper-
cussões efetivas relacionadas aos efeitos do Sunshine 
Act, publicados recentemente, concluíram que a relação 
entre o traumatologista e a indústria se expandiu em 
face da transparência. Observaram também o incre-
mento de médicos beneficiados; do valor dos benefícios 
e do número de pagamentos realizados. 

Medidas que promovam a informação são essenciais, 
em qualquer nível, para a promoção de uma assistência 
à saúde de qualidade. As ações propostas nessa Medida 
Provisória devem prioritariamente ter fundamentação 
coerente e bem estruturada com o fito de garantir que 
as partes envolvidas – indústria, profissionais da saúde 
e principalmente o paciente – sejam respeitadas nos 
seus interesses e exerçam sua autonomia plenamente.

Dr. Roberto Augusto de Carvalho Campos
Professor Doutor do Departamento de Direito Penal, 
Medicina Forense e Criminologia da Faculdade de Direi-
to da Universidade de São Paulo
Neurocirurgião 

Dra. Rosmari Aparecida Elias Camargo 
Advogada
Mestre em Direito Penal pela Faculdade de Direito da 
Universidade de São Paulo

Jurídico SBOT

O Ministério da Saúde, o Ministério da Justiça e a Con-
troladoria-Geral da União anunciaram recentemente 
que elaboram, em fase final, minuta de Medida Provi-
sória que objetiva a obrigatoriedade de divulgação – 
pelas empresas fabricantes de medicamentos, dispo-
sitivos médicos e produtos biológicos – de concessão 
de vantagens ou benefícios destinados aos médicos 
ou instituições. O patrocínio de viagens, congressos, 
hospedagens, alimentação, passagens aéreas, cursos 
e qualquer outra modalidade de remuneração direta 
ou indireta direcionada aos médicos passam a ter a 
obrigatoriedade de notificação.

Essa medida tem correspondência com o denomina-
do Physician Payments Sunshine Act americano, que 
foi elaborado com a finalidade de tornar públicas as 
interações com alguma conotação financeira entre os 
médicos e a indústria produtora de insumos da saúde.
A ocorrência que se tornou importante marco nessa 
discussão ocorreu no ano de 1999, quando o cirurgião 
Everett Koop defendeu em depoimento no Congres-
so americano que as luvas de látex não causariam re-
ações alérgicas nas mãos dos usuários. Após apuração, 
foi constatado que ele havia recebido US$ 650.000 por 
consultoria à indústria fabricante do insumo.

A crítica que é corrente nos países que adotaram o 
Sunshine Act, ou programa semelhante, é de que os 
relatos e registros realizados não refletem com pre-
cisão as relações das indústrias com os médicos; que 
os relatórios com frequência são discrepantes entre as 
partes; que a metodologia de divulgação dos relatórios 
não é padronizada e que também não seriam suficien-
tes para o efetivo combate ao conflito de interesse. 

O Ministério da Saúde manifesta que o novo Decreto 
não tem como objetivo a vedação das relações da in-
dústria da saúde com os médicos, mas sim tornar pú-
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A capital catarinense recebe o 54º Congresso Anual 
 da SBOT de 24 a 26 de novembro
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Santa Catarina 
Florianópolis sedia o maior evento da  
Ortopedia e Traumatologia da América Latina

Espírito Santo 
14º edição do Congresso de Ortopedia  
acontece em setembro  

De 24 a 26 de novembro, Florianópolis/SC sedia o 54º 
Congresso Anual da SBOT, em continuidade à retomada 
dos eventos presenciais após quase dois anos para, entre 
outros objetivos, resgatar a interação científica e trazer 
o que há de mais atual e inovador na especialidade em 
técnicas cirúrgicas e tratamento das patologias ortopé-
dicas e traumatológicas. O presidente do Congresso, o 
catarinense Waldemar de Souza Junior, e a Comissão Or-
ganizadora estão se esmerando para produzir um gran-
dioso encontro. “Floripa, uma cidade em que tradição e 
inovação caminham juntas, está preparada para sediar o 
maior evento da Ortopedia”, afirma Souza Junior.

“O encontro está se delineando para ser um grande suces-
so, tanto pela alta qualidade científica, como pela oportu-
nidade de ampliar a busca permanente do conhecimen-
to que sempre nos caracterizou”, avalia o presidente da 
SBOT-SC, Henrique Ayzemberg, ao adiantar que Florianó-
polis “está de braços abertos para receber os congressis-
tas em nosso estado”.

Os últimos detalhes da programação do 14° Congresso 
de Ortopedia e Traumatologia do Espírito Santo foram 
definidos durante reunião presencial da diretoria e mem-
bros da CEC da SBOT-ES. O congresso será realizado nos 
dias 16 e 17 de setembro na capital Vitória. 

Os temas principais do evento são: ortopedia regene-
rativa, ultrassonografia musculoesquelética e lesões 
esportivas no joelho e ombro, trauma pediátrico e adul-
tos e coluna. “Além de uma excelente grade científica 
com palestrantes de elevado conhecimento, teremos 
tempo para confraternização e prática de esportes”, ex-
plica Bernardo Barroso, presidente da Regional ES.
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Maranhão 
SBOT-MA realiza o I Curso Itinerante 

Bahia 
SBOT-BA realizará o Simpósio Baiano de Trauma 
Ortopédico 2022
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Dando continuidade aos eventos 100% presenciais, a So-
ciedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia – Regio-
nal Bahia vai realizar, em agosto, o Simpósio Baiano de 
Trauma Ortopédico 2022.

Os convidados serão o Prof. Dr. William Belangero (Uni-
camp) e o Prof. Dr. Tadeu Sanchez (UNIFESP-EPM). A 
Comissão Organizadora do evento é composta pelo 1º 
vice-presidente da SBOT-BA, Dr. Ricardo Cotias; o 1º se-
cretário, Dr. Luiz Marcelo Bastos Leite; o 2º tesoureiro, Dr. 
Tiago Carvalho, e o Dr. Matheus Azi. Quem vai presidir o 
simpósio é o presidente da SBOT-BA, Dr. Marcio Leandro.

O evento é gratuito e tem como apoiadora a Sociedade 
Brasileira de Trauma Ortopédico.

Nos dias 20 e 21 de maio foi realizado o I Curso Itinerante 
SBCOC – Maranhão (Sociedade Brasileira de Cirurgia de 
Ombro e Cotovelo), com o apoio e organização da SBOT-
MA, sob o comando de Rodrigo Martins Silva Caetano. 

O evento, que contou com a participação dos membros 
da Diretoria da SBCOC Nacional, incluindo seu presiden-
te, Luis Alfredo Gomez Vieira, e de outros importantes 
palestrantes, teve uma programação voltada à especia-
lidade de Ombro e Cotovelo, porém abrangendo várias 
áreas da Ortopedia e com espaço para outras áreas afins.

Na frente, da esq. para a dir.: Nataniel Santos Filho (MA), Luciana Andrade (SP), Rodrigo Caetano (MA), Marcelo Campos (RJ), 
Leonardo Pereira (MA) e Gustavo Pereira (PI). Atrás: fisioterapeuta Weyskley Lemos (MA), Eduardo Malavolta (SP), 

Carlos Henrique Ramos (SP) e Pedro Maranhão (MA).
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Rio de Janeiro 
Congresso Internacional de Artroplastia

CONFIRA OS TEMAS: 
JOELHO
Robótica e Navegação  / Controle da dor na ATJ
ATJ nas deformidades extra-articulares 
Revisão ATJ

QUADRIL
ATQ Primária Complexa
Complicações em ATQ Primária
Revisão de ATQ
Uso de robótica e novas tecnologias em ATQ
 
OMBRO
Novas tecnologias em artroplastia de ombro
Estado atual da artroplastia do cotovelo 
Navegação cirúrgica / Programação pré-op. / realidade virtual 
Discussão sobre desenhos de próteses in lay & on lay 

TORNOZELO E PÉ
Quando indicar uma prótese 
Comparação das próteses que existem no Brasil
Artroplastia em grandes deformidades do tornozelo
Reabilitação pós-artroplastia de tornozelo

Entre os dias 15 e 17 de setembro, a SBOT-RJ realiza-
rá o IX Congresso Internacional de Artroplastia, no Rio 
Sheraton Hotel, no Leblon. O congresso abordará as 
especialidades de Joelho, Ombro e Cotovelo, Quadril e 
Tornozelo e Pé e terá uma sessão exclusiva para temas 
comuns, conversando sobre assuntos como: infecção 
articular periprotética, manejo da dor na artroplastia e 
o uso de novas tecnologias.

O segundo lote de inscrições com desconto se encerra no 
próximo dia 30 de agosto.  
Saiba mais no site: www.artroplastia.org.br 

RIOT-MA discussão e Hands On ministrada por Raphaella Pagotto

Regional Maranhão e RIOT-MA se unem  
em encontro com os residentes
Realizada no dia 13 de julho deste ano, a reunião da 
SBOT-MA e da Residência Integrada de Ortopedia e 
Traumatologia do Maranhão (RIOT-MA), agregando os 
Serviços de Residência Médica do Estado do Maranhão 
HU-UFMA, UDI, HTO e do Hospital Santa Mônica – Im-
peratriz – MA, contou com a parceria do Hospital Sarah 
– São Luís / Cesar Ricardo Simioni Campello. Todos fo-
ram agraciados pela aula sobre Pé Torto Congênito, mi-
nistrada por Raphaella Pagotto, discussão e Hands On, 
com início às 20h, no Auditório do Hospital Sarah – São 
Luís, de forma presencial. 

https://www.artroplastia.org.br/


25 
Rio Grande do Sul 
XII CGOT promove programação científi ca ampla, 
qualifi cada e de grande aprendizado
A Regional Rio Grande do Sul da Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia (SBOT-RS) realizou entre 23 
e 25 de junho, em Gramado (RS), o XII Congresso Gaú-
cho de Ortopedia e Traumatologia, marcado por pales-
tras com foco na longevidade.

No evento, foram abordados assuntos ligados à pre-
venção, tratamento e recuperação dos pacientes ido-
sos, numa perspectiva de qualidade de vida, também 
relacionada à fisioterapia. O tema contou com uma 
jornada extremamente qualificada, com workshops 
focados na ortopedia traumatológica e nas técnicas de 
tratamentos terapêuticos que estão surgindo nas 13 
subespecialidades da Ortopedia, com o objetivo de tra-
tar o paciente de maneira saudável aliando trabalhos 
preventivos e curativos. 

Em um ambiente extremamente agradável e científico, 
o congresso reuniu 600 participantes, 190 palestrantes, 
21 colaboradores e vários trabalhos com temas livres 
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Ceará
SBOT-CE realiza o XXIV Congresso de Ortopedia 
e Traumatologia
A SBOT Ceará promoverá o XXIV Congresso de Ortopedia 
e Traumatologia do Estado do Ceará (COTECE), o I Cong-
resso Cearense de Reconstrução Articular e o III Congres-
so das Ligas Acadêmicas de Ortopedia e Traumatologia 
do Estado do Ceará. O encontro científico será realizado 
no Hotel Gran Marquise, em Fortaleza, nos dias 29 e 30 de 
setembro e 1º de outubro deste ano.

Durante o evento, especialistas de todo o Brasil discu-
tirão temas importantes da Ortopedia e Traumatolo-
gia, como reconstrução articular e trauma ortopédico. 
Temos certeza de que serão três dias de muita troca de 
experiências e confraternização da comunidade ortopé-
dica do Norte e Nordeste.

e pôsteres. “O CGOT abriu diversas portas para novos 
ortopedistas e fisioterapeutas, principalmente, valori-
zando a classe médica da Ortopedia do Rio Grande do 
Sul”, ressalta o presidente do congresso e da SBOT-RS, 
Fabio Krebs.

Ainda durante o evento foi realizado o anúncio da nova 
Diretoria da SBOT-RS para o biênio 2023/2024, presidi-
da por Marcos Paulo de Souza.

Congresso evidencia a importância da classe médica 
da Ortopedia do Rio Grande do Sul



26 JORNAL DA SBOT  |  158  |  ESPAÇO DAS REGIONAIS 

Turma do Curso Hands On sobre Cirurgia do Tornozelo e Pé

Regional promove Curso Hands On  
sobre Cirurgia do Tornozelo e Pé

No mês de junho aconteceu o Curso Hands On – Cirurgia 
do Tornozelo e Pé, uma oportunidade única para trocas 
de experiências e novos aprendizados com uma pro-
gramação diversificada. O evento foi realizado no Hotel 
Praia Centro de Fortaleza, coordenado pelo Dr. Igor de 
Lucena, médico ortopedista e traumatologista com re-
sidência médica realizada no Instituto Dr. José Frota e 
subespecialista em Cirurgia do Tornozelo e Pé pela Santa 
Casa de São Paulo.

Os principais temas abordados foram: “Fratura de torno-
zelo: princípios e tratamento”, “Lesão ligamentar crôni-
ca: técnicas cirúrgicas”, “Tratamento cirúrgico do hálux 
valgo”, com os professores convidados Cesár Augusto 
Lima da Silva, Ernane Bruno Osório Neto, Felipe Almeida 
Rocha, Itallo Epaminondas de Queiroz Rego, Leonardo 
Pierre Quental, Luiz Holanda Pinto Neto e Rafael Botelho.

Distrito Federal 
SBOT-DF presente na discussão  
da Defesa Profissional 
No dia 29 de julho representantes da SBOT-DF participa-
ram de uma reunião no Sindmedico para discutir o futuro 
da valorização do médico e da saúde no Distrito Federal. 
Participaram: Hélio Costa (presidente da SBOT-DF), Gu-
temberg Fialho (presidente do Sindmedico e pré-candi-
dato) e Carlos Fernando (vice-presidente do Sindmedico). 

Da esq. para a dir.: Gutemberg Fialho, 
Hélio Costa e Carlos Fernando
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São Paulo 
COTESP aconteceu em Campinas e teve como 
tema as lesões no esporte 

nou momentos de confraternização e relacionamento 
com os apoiadores e patrocinadores do evento. Foi du-
rante o intervalo que aconteceram as visitas aos estan-
des e conversas entre os congressistas.

Confira as fotos! Clique aqui e veja como foi o evento 
da Ortopedia paulista organizado pela SBOT-SP.

Com cerca de 400 participantes, o 29º COTESP – Congres-
so de Ortopedia e Traumatologia do Estado de São Paulo 
destacou-se pela excelente programação científica. O 
evento aconteceu de 23 a 25 de junho, no Expo D. Pedro, 
em Campinas. Com o tema “Lesões no Esporte”, o even-
to teve 14 mesas de atualização, 14 mesas “Dr. House”, 
12 conferências internacionais, 14 temas livres orais, 23 
pôsteres, jornada de residentes e Fórum de Chefes de 
Serviço do Estado de São Paulo. “Ficamos quatro anos 
sem realizar o nosso congresso e ansiávamos muito por 
esse momento! Agradeço a toda a comissão organizado-
ra e a nossa diretoria”, disse Roberto Ikemoto durante a 
abertura do COTESP!Além da excelente oportunidade de 
atualização científica, o 29º COTESP também proporcio-

Evento teve mais de 400 participantes 

Fórum de Defesa Profissional

Referências da Ortopedia Paulista

No final do primeiro dia do 29º COTESP, aconteceu o Fó-
rum de Defesa Profissional com a presença de dois pré-
candidatos a deputados federais, Eleuses Paiva e Viníci-
us Rodrigues, que já se comprometeram com as pautas 
defendidas pela SBOT-SP. A realização do fórum reflete a 
preocupação que a Sociedade tem demonstrado com os 
problemas macro que a classe médica vem enfrentando. 
“A prioridade para este ano, devido às eleições legislati-
vas, é a construção de uma frente parlamentar compro-
metida e atuante”, explica Yussef Ali Abdouni, coorden-
ador da Comissão de Defesa Profissional da SBOT-SP. 

Um dos destaques do 29º COTESP foram as palestras 
dos “referências da Ortopedia paulista” Moisés Cohen, 
Patricia Fucs, Olavo Pires de Camargo, Flávio Faloppa, 
Gilberto Camanho e José Soares Hungria Neto. Segundo 
Sérgio Piedade, presidente do evento, é importante refe-
renciar personalidades de peso que ajudaram a construir 
a história da SBOT-SP: “Uma forma de homenagear nos-
sos colegas e relembrar os caminhos que percorreram e 
que marcaram suas trajetórias de sucesso”. Eles foram 
homenageados pela SBOT-SP pela incrível trajetória 
na Ortopedia brasileira. “São colegas que nos inspiram 

Defesa profissional: Participantes  
do Fórum de Defesa Profissional 

Homenageados: os médicos referências na Ortopedia 
paulista foram homenageados durante o 29º COTESP 

“Esperamos, com esse fórum, apenas despertar o inter-
esse dos ortopedistas do estado de São Paulo. Mas não 
vamos parar por aqui. Muitas ações deverão ser feitas até 
outubro!”, ressalta Yussef.

e que merecem o nosso reconhecimento”, acrescenta 
o presidente da SBOT-SP, Roberto Ikemoto. O próximo
COTESP está marcado para 2024! A SBOT-SP agradece a
participação de todos os congressistas e patrocinadores.

https://drive.google.com/drive/folders/17UnmTqGgp26fEKXgTsiI-5B-ipYDO83M
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Coluna 
SBC firma acordo de parceria estratégica 
com a NASS
Dois encontros selaram um acordo de parceria entre a 
Sociedade Brasileira de Coluna (SBC) e a North Ameri-
can Spine Society (NASS). O primeiro ocorreu de forma 
virtual no dia 12 de dezembro de 2021, direto do Texas. 
O segundo foi realizado no 18° Congresso Brasileiro de 
Coluna, no dia 11 de maio deste ano, em Fortaleza, du-
rante a sessão de abertura do evento, com a presença do 
presidente da SBC, Cristiano Menezes, e do presidente da 
NASS, Edward J. Dohring.

Uma das principais prioridades já identificadas será o 
NASSi – SBC Travel Fellowship Program, que permitirá 
aos associados brasileiros ingressar em centros de colu-
na aprovados pelo NASS, nos Estados Unidos, e vice-ver-
sa. Dez médicos estadunidenses terão vagas nos Servi-
ços Credenciados da SBC. É importante ressaltar que a 
parceria permitirá que as duas sociedades trabalhem de 
forma mais estratégica a longo prazo no engajamento de 
seus membros, por meio da criação de novos programas 
de educação, diretrizes conjuntas de tratamento inter-
disciplinar, princípios de EBM e publicações de pesqui-
sa. “Trata-se de um acordo histórico de colaboração 
científica para os próximos cinco anos (2022-2027)”, 
afirmou Cristiano Menezes.

Na opinião do presidente da NASS, Edward J Dohring, os prin-
cípios que regem a parceria estratégica marcam o próximo 
passo da entidade em uma relação longa e produtiva com 
a SBC. “Estamos ansiosos para contribuir, junto com a lide-
rança da SBC, no planejamento e execução de novos progra-
mas para os nossos respectivos membros”, frisou.  Em 2016, 
a NASS adicionou o lema “Advancing Global Spine Care” na 
sua missão de governança e logotipo. Com essa iniciativa, 
a entidade vem atualizando a sua participação com os seus 
membros internacionais e seu engajamento com sociedades 
acadêmicas de coluna vertebral em todo o mundo. Em 2019, 
a entidade criou o NASS International (NASSi), que se dedica 
especificamente à criação de programas com os seus mem-
bros internacionais e sociedades parceiras.

SBC amplia atuação em nível internacional com 
acordo bilateral com a NASS/ Divulgação SBC

com a NASS/ Divulgação SBC

Dor 
Confira a programação científica do 1º CABDOR

O I Congresso da Associação Brasileira da Dor Ortopé-
dica acontecerá nos próximos dias 2 e 3 de setembro no 
Hotel Royal Tulip, em Brasília (DF), tendo como realiza-
dora a ABDOR – Associação Brasileira da Dor Ortopédica 
com apoio da SBOT. 

A associação manterá o convite a renomados convidados 
nacionais e aguarda aproximadamente 500 participan-
tes, que estarão reunidos para troca de experiências e 
ampliação de conhecimentos conforme as últimas atua-
lizações dentro das inovações da Dor Ortopédica.

O evento contará com dois dias de imersão para que você 
possa aprimorar seus conhecimentos nos estudos da dor e 
contaremos com um dia extra (1o de setembro) para a reali-
zação de um pré-congresso com atividades práticas. A ABDOR 
acredita que a formação médica continuada é um instrumento 
que contribui para que os colegas possam diagnosticar e tratar 
com mais qualidade seus pacientes com dor. Por isso, espera-
mos encontrar todos nesse evento, que certamente será um 
diferencial na sua prática clínica diária. 
Confira a programação científica completa no site:  
www.cabdor.com.br.

https://www.cabdor.com.br/
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Cirurgia do Joelho 
SBCJ realiza Jornadas Regionais no Norte 
e Nordeste

Quadril 
9º Encontro do Quadril

Depois de interromper as Jornadas de Cirurgia do Joelho das Regionais devido à pandemia, a SBCJ realizará neste 
segundo semestre dois eventos presenciais. Nos dias 2 e 3 de setembro, acontecerá a Jornada Regional Nordeste, no 
Hotel Jatiúca Resort, em Maceió (AL), com a presença do convidado internacional Kristian Kley (ALE).

Já nos dias 21 e 22 de outubro, em Belém (PA), fará a Jornada Regional Norte. 
Em breve mais informações nas redes sociais da SBCJ e no site www.sbcj.org.br.

Brasil é o país convidado em Lyon 2022
A Jornada Lyonesa de Cirurgia do Joelho ocorrerá de 22 
a 24 de setembro e abordará a “Patela”, com quatro co-
legas brasileiros participando como palestrantes, entre 
eles Wilson Mello, ex-presidente da SBCJ.

Por ser a nação homenageada, haverá taxa de inscrição 
com valor especial para os brasileiros e tradução das 
palestras para o português. Uma oportunidade, por-
tanto, de prestigiarmos o evento dos nossos parceiros 
franceses!  Mais informações: www.alcjb.com.br.

Após três anos sem encontros presenciais por conta da 
pandemia da Covid-19, a Sociedade Brasileira do Qua-
dril retorna sua agenda de eventos com a presença de 
seus membros. Em junho aconteceu o 9º Encontro do 
Quadril de Itaipava, no Rio de Janeiro. O evento contou 
com cerca de 240 participantes, incluindo especialistas 
de projeção mundial para discutir questões centrais da 
especialidade. O evento, realizado pela Regional Rio 
da SBQ, faz parte do calendário nacional da Sociedade 
Brasileira do Quadril.

Diretoria da SBCJ reunida para discutir
a organização das Jornadas Regionais 

9º Encontro do Quadril

https://sbcj.org.br/
https://alcjb.com.br/
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Quadril 
Rede social da SBQ destaca conteúdos 
explicativos para difundir a especialidade
A Sociedade Brasileira do Quadril tem destacado con-
teúdos explicativos em seu perfil no Instagram (insta-
gram.com/sbquadril – @sbquadril). As postagens na 
rede social incluem vídeos da série “Minuto SBQ”, que 
tem abordado temas relevantes da área com membros 
da entidade. Osteonecrose, próteses e artroscopia foram 
alguns dos assuntos tratados. O objetivo é promover o 
conhecimento tecnocientífico e difundir a especialidade.

Oncologia Ortopédica 
Presidente da ABOO visita os centros brasileiros 
de tratamento contra o câncer ósseo

Resultado de um trabalho de mestrado realizado pelo 
ortopedista Geraldo Motta, foi consolidado o mapea-
mento de 58 centros médicos brasileiros que oferecem 
tratamento de tumores primários e metástases ósseas 
pelo SUS. A partir do compilado, a Associação Brasilei-
ra de Oncologia Ortopédica deu início ao projeto ABOO 
Visita para conhecer a capacidade de atendimento e pro-
mover a divulgação desses espaços para a sociedade e a 
comunidade médica.

O projeto teve o seu start na região Sul com a participação 
do presidente Edgard Engel, que conheceu 15 centros. Os 
membros da ABOO visitados relataram como funcionam 
as instituições, apresentaram os recursos disponíveis para 
tratamento e explicaram as etapas de encaminhamento 
desde o atendimento inicial até o acolhimento no centro, 
tanto para pacientes do SUS como daqueles vindos de 
convênios e particulares.

“Ao longo das visitações, fui bem recebido por todos e 
tive a oportunidade de constatar que os centros têm 
instalações apropriadas para receber os pacientes e 

prestar atendimento na área de oncologia ortopédica, tan-
to de tumores primários como de metástases ósseas”, disse 
Edgard Engel. O presidente ressaltou que o ABOO Visita fun-
ciona como ferramenta informativa para que os médicos de 
outras especialidades saibam como chegar até os centros e os 
procedimentos para encaminhar os pacientes, o que contribui 
para aumentar o acesso daqueles que mais precisam. Até o fim 
do ano as visitações serão ampliadas para outras regiões.

No início do mês, a ABOO conheceu 
a estrutura do Hospital Oncovida
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SBCOC
Prepare-se para o XIV CBCOC
O XIV CBCOC – Congresso Brasileiro de Cirurgia de Ombro 
e Cotovelo está se aproximando e com isso a diretoria tem 
se dedicado minuciosamente para que o evento ocorra na 
sua melhor forma. Trata-se do grande e esperado evento 
da SBCOC, que contará com uma rica grade científica, com 
apresentações de diversos colegas e convidados internacio-
nais para debates e trocas de experiências sobre a especia-
lidade. “Serão momentos de muito aprendizado, aprimora-
mento e atualização. Vamos continuar o trabalho em prol 
da educação científica e da valorização dos nossos associa-
dos e dos serviços credenciados”, afirmou Luis Alfredo Go-
mez Vieira, presidente da SBCOC. Essa será uma grande 
oportunidade de discussões de alto nível sobre tudo o que 
existe de mais atual sobre as lesões do manguito rotador, 
artroplastias, reconstrução da cápsula superior e muito 
mais. O evento será realizado de 18 a 20 de agosto em Gra-
mado, no Rio Grande do Sul.  Acesse o site sbcoc.org.br/
cbcoc para inscrições e mais informações sobre a progra-
mação científica.

Aguardamos você nos dias 18, 19 e 20 de agosto, para o maior  
Congresso Brasileiro de Cirurgia de Ombro e Cotovelo

Cirurgia do Tornozelo e Pé 
Projeto Pé na Estrada promove mutirão  
de cirurgias no interior de Minas Gerais
O Projeto Pé na Estrada é uma ação humanitária capitaneada pela Associação Brasileira de Medicina e Cirurgia do Torno-
zelo e Pé (ABTPé), que tem por objetivo levar atendimento especializado na área do pé e tornozelo aos municípios mais 
distantes das grandes cidades do Brasil. Entre 14 e 17 de junho, um grupo de cirurgiões voluntários se reuniu em Ponte 
Nova (MG) para promover cirurgias ortopédicas gratuitas em benefício de 17 pacientes que há vários anos estavam na 
fila de espera da rede pública de saúde. A ação permitiu melhorar a qualidade de locomoção e de vida dos pacientes 
atendidos, que até então estavam sem previsão para a realização da cirurgia. O projeto conecta especialistas brasileiros e 
hospitais anfitriões que se voluntariam para fortalecer a assistência à saúde para a população mais carente.

20º Congresso ABTPé
Entre os dias 10 e 13 de agosto acontecerá, em Campos 
do Jordão (SP), o 20° Congresso da ABTPé. O evento reu-
nirá grandes nomes nacionais e internacionais da espe-
cialidade com o objetivo de incentivar, aperfeiçoar e 
difundir os estudos, conhecimentos e a prática da medi-
cina e cirurgia do pé e tornozelo. Confira a programação 
científica no site congressoabtpe.com.br.

https://sbcoc.org.br/cbcoc/
http://congressoabtpe.com.br/
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Trauma Ortopédico 
Fique por dentro dos principais eventos do 
Trauma Ortopédico
A Sociedade Brasileira do Trauma Ortopédico tem tra-
balhado todos os dias na promoção de debates sobre os 
avanços da especialidade. Por isso, realizou entre 18 e 
21 de maio, no Rio de Janeiro (RJ), o XVI Congresso Bra-
sileiro de Trauma Ortopédico, marcado por palestras, 
cursos, conferências internacionais e mesas-redondas. 
Para o segundo semestre do ano estão previstos sete 
eventos para a atualização dos especialistas.

Em 27 de julho ocorreu o 3º módulo Programa Ref-
lexões, norteado pela temática “Vida acadêmica + vida 
associativa. Qual o efeito na vida pessoal?”. Em 31 de 
agosto ocorrerá o 3º módulo do Curso da CEC “Fratura 
do pilão tibial 43 C3: considerações sobre as estratégi-
as de tratamento e abordagens cirúrgicas”. Os eventos 
estão sendo transmitidos pelo aplicativo ZOOM.

Está prevista para 28 de setembro a 3ª Reunião das So-
ciedades de Trauma Latino-Americanas, que contará 
com palestrantes do Brasil e do exterior. A partir de ou-

tubro, a Sociedade dará sequência ao Programa Reflexões e ao 
Curso da CEC, com a 4ª edição dos respectivos encontros. Em 4 
de novembro acontecerá o curso Leadership, que evidenciará 
qualidades pertencentes aos líderes. No dia seguinte, 5 de no-
vembro, o Trauma transmitirá o Members Only, voltado para o 
debate sobre fraturas complexas articulares. Saiba mais em: 
www.otrauma.com.br. 

Congresso do Trauma reuniu 600 participantes
em quatro dias de evento

SBRATE
Última edição da Copa SBRATE  
acontece em Pelotas
Nos dias 16 e 17 de setembro será realizada a última 
edição da Copa SBRATE! O evento acontecerá no está-
dio Bento Freitas, em Pelotas, com a participação de 
renomados ortopedistas e médicos do esporte.

A programação científica abordará o joelho do atleta, 
tendinopatias, prevenção de lesões, lesões da cintura 
pélvica, lesões do membro superior no atleta, a evolução 
da artroscopia e traumatologia do esporte no Brasil.  
Confira a programação completa e faça a sua inscrição!  
Acesse: sbrate.com.br/copa-sbrate/pelotas

https://otrauma.com.br/
https://sbrate.com.br/eventos/copa-sbrate-pelotas/
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Cirurgia da Mão
SBCM promove ações de educação continuada

Entre 24 e 26 de novembro, a SBCM participará 
ativamente do Congresso Brasileiro de Ortopedia 
(SBOT), em Florianópolis (SC). 

A Sociedade Brasileira de Cirurgia da Mão (SBCM) se-
gue promovendo ações para a educação continuada de 
seus associados. Um exemplo disso é o 42º Congresso 
da SBCM, previsto para 4 a 6 de agosto, em Campinas 
(SP), que reunirá renomados especialistas da área. 

O tema central do congresso será relacionado ao cui-
dado da mão do adulto e do idoso, como é o caso das 
afecções. No evento serão apresentados os resultados 
da ação humanitária realizada pela SBCM no mês de 
junho, na cidade de Natal (RN), onde médicos especia-
listas em Cirurgia da Mão, juntamente com voluntários 
da região, realizaram gratuitamente mais de 30 cirur-
gias em pacientes com sequelas e deformidades nas 
mãos e membros superiores.

Também visando a atualização dos associados, em ou-
tubro serão realizados seis cursos nas diferentes regio-
nais da SBCM. Entre os temas estarão lesão do plexo 
braquial, artroscopia do punho, lesão no punho e na 
mão no esporte e highlights do Congresso Mundial de 
Cirurgia de Mão, realizado em Londres no mês de junho.
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Fique por dentro dos eventos oficiais da 
SBOT e de seus parceiros da Ortopedia! 

25/08 - 20h às 21h
Webinar Cirurgia Endoscópica  
para Coluna 
Comissão de Educação Continuada 
da SBOT (CEC-SBOT)
Inscreva-se: bit.ly/WebinarCEC_Coluna 

26/08 - 8h às 19h 
e 27/08 - 8h às 15h
Reunião presencial da Comissão de Ensino 
e Treinamento - CET SBOT
Evento institucional
e apenas para convidados

19/08 - 15h às 18h
Reunião online da Diretoria da SBOT 
Evento institucional e 
apenas para convidados

30/08 - 20h às 21h
Webinar Lombalgia 
Comissão de Educação Continuada
da SBOT - CEC-SBOT
Inscreva-se: bit.ly/WebinarCEC_Lombalgia 

AGOSTO 
12/08 - 8h às 18h
e 13/08 - 8h às 13h 
Reunião presencial da Comissão 
de Educação Continuada da SBOT
Evento institucional 
e apenas para convidados

16/08 - 20h às 21h30
Webinar Analgesia multimodal: Dos 
princípios à prática na ortopedia
SBOT e Comitê de Dor
Inscreva-se: bit.ly/WebinarDor16_08 

18/08 a 20/08
XIV Congresso Brasileiro de Cirurgia  
de Ombro e Cotovelo no Convenções  
Hotel Wish Serrano
Sociedade Brasileira de Cirurgia  
do Ombro e Cotovelo
Saiba mais: sbcoc.org.br/cbcoc

desktop
Acesse todos os eventos  
no site da SBOT: 
sbot.org.br/agenda-de-eventos
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https://bit.ly/WebinarDor16_08
https://sbcoc.org.br/cbcoc/
https://bit.ly/WebinarCEC_Coluna
https://us06web.zoom.us/webinar/register/WN_G2T_yKz_TD2My1hmQTxe9w
https://sbot.org.br/agenda-de-eventos
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SETEMBRO 
02/09 a 03/09
I Congresso da Associação Brasileira  
da Dor Ortopédica (CABDOR)  
no Hotel Royal Tulip Brasília
Comitê de Dor da SBOT 
Saiba mais: www.cabdor.com.br 

06/09 - 19h às 20h
Webinar: Cordoma
Associação Brasileira de Oncologia 
Ortopédica – ABOO
Participe! us02web.zoom.us/j/89629470857
ID da reunião: 896 2947 0857
Senha de acesso: AB22

13/09 - 19h às 20h
Reunião online da Comissão  
de Preceptores da SBOT
Evento institucional 
e apenas para convidados

13/09 - 19h às 20h
Tertúlia online da Academia Brasileira  
de Ortopedia e Traumatologia - ABOT
Evento institucional e apenas para 
convidados

14/09 - 10h às 12h
Reunião do Conselho Consultivo  
do Instituto Ética e Saúde
Evento institucional 
e apenas para convidados

15/09 a 17/09
IX Congresso Internacional de Artroplastia 
da SBOT-RJ no Hotel Rio Sheraton
Sociedade Brasileira de Ortopedia 
e Traumatologia Regional 
Rio de Janeiro 
Saiba mais: artroplastia.org.br

16/09 e 17/09
Copa SBRATE no Estádio 
Bento Freitas, em Pelotas - RS
Soc. Brasileira de Artroplastia 
e Traumatologia do Esporte
Participe: sbrate.com.br/copa-sbrate 

16/09 e 17/09
14º Congresso de Ortopedia e Traumatologia 
SBOT-ES no Hotel Golden Tulip Porto Vitória
Sociedade Brasileira de 
Ortopedia e Traumatologia 
Regional Espírito Santo
Inscreva-se:  jacredenciei.com.br/e/sbotes 

17/09
4º Encontro Nacional de Chefes de Serviço
Evento exclusivo e apenas para convidados

18/09
Reunião presencial da Diretoria  
da SBOT em Brasília 
Evento institucional e apenas para convidados

18/09
X Fórum das Regionais em Brasília 
Evento institucional 
e apenas para convidados

19/09 
Sessão Solene em Comemoração  
Dia do Ortopedista em Brasília
Evento institucional e apenas para convidados

29/09
Sessão Solene Inaugural da ABOT
Evento institucional e apenas para convidados
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https://www.cabdor.com.br/
https://us02web.zoom.us/j/89629470857#success
https://www.artroplastia.org.br/
https://sbrate.com.br/copa-sbrate/
https://jacredenciei.com.br/e/sbotes
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Contato
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       Jd. Paulista, 01424 000, São Paulo
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desktop sbot.org.br
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